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A Fotografia das côres 
= com as placas - 1ut1l~r1m~~ ~~Mrnn~ 

é mais simples e mais 
faci l do que a fo togra­
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 
da natureza . 
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Uma hernia curada 

Sem operação 
Cur a ma ravilhõsã do Snr. Dr. P i· 

mental, de 76 annos, com uma 
hernia de trinta annos 

A q1utngem <la p_.rreteão oa cura dl\S tu•1·· 
otas 1>ôr mais <IHllcels e mais antigas que 
seJam, sem n menor dlfRcu ldado. uào c:i..u­
saodo ao pach:aue n mais pe<1uena dQr, ncrn 

~~,~~C~!!'~~e~ºd~~ .. ,!::n é P;rg:nc~~ªLe~~~ 
metllodo do or. W. s . H.1,.e (S. 98i'). !>. ~to­
uecuuer sveet, 1.u1'ldrc-s. ~- e., 1oglalerr3. 
com elle nào li•• precisão de lauc\'t.:l •' o 
trat.nmeoto 6 euvlatJo dh·tctameutc a cas:i 
dos pa.clenles, lr3Z ·ndo comstgo tmmedla10 
conr,lrto. cornmodld:tdl! e a111,·10. 

O :-:r. Dr. ;\. t:. t~imentnl . o qual esteve 
hern1ado dur301e 30 aunos. e experlm«>otou 
1ollas ;is fundas mAI~ conhecidas, <lecldlu 
lL'illi.'lr-se ~·cio methodo de Hice npe-1ar 'ln 
sua a,·3oeod~ emule ms aooos) re.suitando 
curar~sc ogora por completo, não fnzeu<IO 
USO nlg11m de UJ>Pilr dhO. esle SU1' . di1 ... nt S 
c fo;!HOU perft>il<tmC1HC Curado da hero1a, d .: 
que ,.hl11n socr,.endo desde trJnta A.Doos. 

~àl~c~~~!º:~o~~o ,;;~f~ 1~~oft~~nl~ll~P~~~1:~~r~ 
Nào m.e ê possl,' \'I eocoolrar :\ abcrlu ra da 
hcrola o que pro,·a que n cura h t.ià com· 
piela. Isto é ''crdadelramcnte ex traordl113· 
rio e eu não encomro p:)lana.s com <1ue 
JX>ss:i exprimir a mtoha admiração ~ruma 
tào mara\'tlho.c;a desroberta . Todos os ra­
brtcaotcs de r.1udas dtzem que curam a 
hernla. mas e1,.1 que exr>et'lmcotel os mais 
coobecldos appart>lhos de todas ns part· s 
do mundo sei 1>t1•1e1tamente que e lle$ o&o 
curi:un. E$lOU con,·enc.ldo de <1ue o uolco 
melo dlQ:nO d~ conOal\ca para a cura da 
herola seJam l'ecc1H s ou nnllgàil. é o mara· 
''llhoso melllodo de Hlce. O Dr. mcc pode 
esu•r bem orgulhoso de si proprlo e eu ar. 
Jl rmo <111e <'lle é o unlco especlaHst:t do 
muodo que coosegutu de.-tobrh· o melo de 
cerrar uura s-.:mcwe o. ttber1ura 11e1·olnr;tt.• 

Ot•e mais rtro,·as de con,·lceào se de,·em 
pedtr. depois QO" umn personalld:tde medi· 
u se dec1ua rad1ealmeute curndo e mos· 
lra que o '"er\i:ttlelro melo para a cura da 
bernla está descoberto. 

Sr. Antooto dos Santo& 
Entre outros Que se <:~i raram com o me· 

tbodo de .Dr.Rico ei:.tfto Sr. Antonlo dos 
Santos. TraYe.ssn de l' rocs. ~I. 1.•. ~antà4 

rem, o (Junl esta''ª herol:ldo h::i Ja ('frca de 
Ci oooos (''eJa n pholog:raoMtti). curado a.os 
75 nnos de edl\de. o sr. F . OrlPga. calle 
Naba. Behnl'7. P. de Cor4oba, llt:spauha. 
ç urado de uina herola 'lH'rOtal <h! :~O aouos 
e o s r. l". ;\lerloO. R. de Tatohy o.0 i7, Hlo 
Gra nde do Sul. nr:tzll, heroi(l(10 ha 33 aoos. 

E ' J)OIS de nrnlor coo,•eolencla que as 
pessoas de :imbos os sexoit p;ideecndo de 
h ernla escre,·nm ao Dr. ntce pedtodo uma 
copln do r&moso Jl\•ro, detcre\'endo de1a. 
lbadameote o seu metbodo de cura de to· 
das as herolu por mais dHflcels e Rr:\Ves 
ouo sejam. J uato será en\'lado gratultn· 
m ente uma amostra dt' seu methodo. pois 
t1ue o seu maior desejo é oue. lodo o pa· 
ciente d'est...' ter rt\'eJ doença conJ1<'ea. o ma­
ra ,•llhoso rcmedlo que cura sem dõr o Sêm 
per1go, sem operação aem perda de tempo 
de trabalho. N"ào esperem m0;ls. escrevam 
t mmcdJat.amente. 
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~1~1nuo1u1i 1 t 0M~l1rni o uo~~o 11ito 
com o meu metodo simples EXCLUSIVAMENTE ex­
terno, empregado com m uito exito por milhares 

de senhoras do mundo inteiro 
OllUTORIS EM MEDlClNA müito conhecidos reconhecem os maravilhosos­

efeitos e o encomendam aos seus clientes 
A rl<h•U04\1 O can,11co, bem como 11~ uvm, • ..,. 

quencias da materniditde foram n ca nsa da 
dobilid11de dv mou J>eit.o, dos meus; hom· 
bros u~t.OO~ e 110:. suJcoa: 1>rofundvs qt10 '"' 
~i•m o meu desebpCro . .Eiiita$ dOl't."r• tllfl fi. 
$iCRt ni\o fü ri u 1.m ~ómente o meu or~ulho 
rlo mulher. t»it~ on t.ri.steciaun ou M.tú me :ll"· 
l'ebat.avam t.C'ldoa os prM~Orü 
da vid11. }~i.u,vn priv.-da •los 
olhnros de aamir ... \' i\o, 1\08 
qune8 todas A-5 mull1oros 111\0 
iOMpl"e t ào !>enAÍ\'Ol1t1 ffil'j; O 
peor ora que tt t.6 A m inh" 
gltu" oAo isociitl sso r~seu tii-1. 
d 'nmtt m(lnCi n l dO!olf\Crad1wel. 

Um peito lna nlm• d o a nics 
do t rat.-mento 

meu metodo aos sous clio11tes reeonuoccnd o 
08 bon$ efeitos. 

Ter iM muito gosto em dar cvnselbos j(ra· 
t i& e diS('rOt.ois 8 todtl n mulher O jcwon oue 
~.?!~~~~~~m c i;o :0:0s~~~:,~~1:. ~!~,~~ll(~ 
~omtnto "l~n8 m inutos diario~, tiude J itr ao 

Um peito desenvofvido d o· 
pol a do meu m etodo 

As maia: olegt\nt.es toilotcs, buli- to debilitM\lf• ou ttm1 t1nte 
t 1 A~•dHS p\.r mim pc1diMm o o rlosen,•oJ\'imeuto o 1~ firme· 
t.Ou '"•Jor. Exro1 1mont11vl\ ·;-·: za dc.sejitveis. O mon tra ta· 
uma gr11n tto po1rn o uM11 in· :;. · . monW ó exelugh·nmonte Ox· 
"'Ufl. 1c~re<ln qmrndo vilt n tt. . . . terno. Na da de )'lih th1.• com· 
r ufl., no te14tro1 no~ >Aºóo4, nuutnt mulho· 1 pr1rrnrlo91 solN1. etc. 
rcs menos bem vot.tidMit ,, contudo m.•dt Sr."' A. C., Lisboa. tem visto o seu bus to 
iidmiudas por eau!n unicamente d~s a:uR& de ~cnvolvcr·SC 17 cent., c m 2 i d o s . 
linhRS grac1nsaa o d1l redontte.u o tirmez" Sr.'" B. O., Paro, 21 cent-imetros em 30 

dotl\~~":er:!~~~·r esta situnçilo, expe.n men j dl~~: .. B. C., Alga rve, 14 ce ntlmetro$ em 18 
tei t,.()().01 os meios exhJltnle.s e até 1>0· 1 d ias. 

~:~ ~!nl~t~!'i:~'i~!. g: u';i~~08• re~~,~~d~!s!b~ 1 en~r~1 ~i'a•~' Matan>:.as, 19 ce ntimctros 
tldo!i fol'am muit.t'I dinheiro pol'dirlo. Sr."' P. O., Br.'.tga. tem visto o s eu busto 

NAo QoérO <li~o aq\1i o f1no tenho sofr"iclo1 infor t-alecldo e m 30 d ia •. 
mM eu tinha a minhA ideia, men fim, o nad" Sr.• P. D., Rio d e lnnelro, em 23 dia s. 
me de§A.nimou lHLl'.'a alc.:rnQ-til•O. 0ó}lUÍ3 do me· Sr.• e. P., Loulé, em 25 d ias. 

~e:~~~n;l~;t~~~~~r:;eRn\~~Oi rj~~~::c~:i~i: br11) ;':~º:~O l~OC:S:1~fo~:~tj:dO~,q:~~~:~O~ 
mesma o que. mo deu roaJtados maravilho· iofRl1\'0l, n llo é par& g lori6cl\r ·mO e11m ele, 
$<IS . Auiml\dl\ dosde então polo exito ct\dl\ mai com o unico fim do dar a eonbecer um 
\'e~ mAior de meu EX UBER BUST DEVELO- irntamonto rhciooal o hi~icnico à~ J>OHMts 
PEn, des~o que lOdA a. pessoa l>Ouco f.tvo- qno toem omprogAdO inutilmente. todo8 os 

rer;:~ep:~~ f~tt~l~~~~b~~.:: u;1 ::~~aio~::~· jj'~1Séiti;E'Jl'h~~:!: ~:~n~~~~:!~~I~~~?. 
do tem d ... do a mllbaro, .. do senborrui Jesul- su1tll'.do8. 
tado5 nntt\\'Oi8 n 'um praso do 2 a 8 ~mR· En\·io gtatuit..'lmente a to<lA a leitorn da 
nas. Tenho provRll o.scritaSI <to que d igo1 /111.ifrO{iJI) Porln91u:.a, que mo mande i·ocor· 
mu: ffllt•·me o espaço ))l\J'R ~s re1-rodnzir 1 tQdO o eoupon qne vae no tim cl'oste nnun· 

~~r:· cN:;t0
:. dJ'~~ºêíceC!Lnt~ 8'üCHi:º~ ~~b:~: ~ 1dºe~e~1:ot~tr!~it~1 ! fi~!~e~: '!t:. 

TRTFONNOF, recomendam e J>~'crev4'm o sej1lVeis. 

T ALÃ Q QRA TJS ~~i~~- o deson\•ulviment.o O CJ\ctureoiruo1i1 v <105 

As el'lrt 111'1 tlC\' e1n ioer frnnq11eada$ com i) centavos o onclorco:Adns A H elene 
Ouroy, 674 O., 11, rue dC: Miromu n11, Parls.- (J un 1n1· um selo de 5 cenL-avos 
a inn1i; o in\ n 1·espos1a>. 

Nnme 1-:nrlorecn 
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A Jgrej11. e o Estado pintura Campa.... P Batl ... tini: º"" t•nncerlo_ ... 
Hlanc. D:nid de So11•a, llen~to. ~lanh·lh. 
Palhun•s e Sarli. A atHºHl de vidu, de trabU· 
lho e cl1• beleza hlteja, ícrmenta, ,.,,,plan<le­
c~ a 1·odn cantu. E nV porqu1• a político 
principia a intereSi'ar-on!-> meno,,-len10 ... a 
impre~~1\o de <1uc t•irruws mni~ ... 

Está "cndo, n·c,te momento, distribuldo 
e attxndo por toda a Fronça o di•curso que 
o deputndo \·ivinni ncabode pronunciar cm 
defeza dt• se~ulori~a~ito da e,,.,.1n. O e\itu 
cJ'es~c discur!oio, que dt•veria tamhcm ~Pr 
\'Ulgnri~ado cm Portugol, pr.ovcio, o.cimo de Cflarcuterie 

tudn. du formn t\loqueuui. 
e sincera 1>or t1ue n"eltt !->t> 

evang~lif-a. a tolerauc.·tu. 
Vivia.ui disse:_\~ Ct--querdas 
da conH\ra: u,\ cren~u NH 
Deu~, qualqut•r que \o.t .. ja 
a fórmu por <iue elo ~~ 
manHP~tc, ní'tu deve ~er 
objeto tlc nenhuma buho 
injuria.; é )lrccbo rt>~l'Pi­
tar tucJ;.L"' a.. ... cn·n~a.s e to· 
das a~ convicc;t>es, quundo 
radicttm no $Cntimento oo 
na ra1.:\o humunnu. E t•on­
cluiu intra ª"' direitn-..: 

•iSe o Igreja noR traz upena.su HHt fo e a ?"\lil 
1i;1z a bênção pnr::t o• mortos o a con<nla­
t•Uo' parn o~ ,·ivus,-niw podemos deixnr tle 
ti lou,·ur· ma..' ... e hOS traz. amb1c;ôc$ l~mpo­
rae~ dt• Sovcrno e de cunqui-..ta, tenlf1s de 
o. cornbater .u Entre nóA, como por todn a 
parle, na íra.!'iC de um f:(rande C!-i~ritor con­
tem1wraneo, •ltl croya11rt1 n l1;;.ru1t1 ~tU~l 
~ommt les Tidllts deuh rtla 1>10-nle, mars 
cela tient.» 

Arte 

Se o grau de vitalidudc de u111 paiz pndrs· 
se legítimamente aferir-se ptl~u maior ou 
rnenor lnt.ere ...... t:" que 1ft·~$:e pn.1z clespttruun 
os mouifestn.c;õC's d'ortf', o ntuu.1 m~nH•nto 
não nos da.rio razão pora um cxccssn·o pé~· 

sintismo. A prova df' que umo nova. ~ocie­
d::tde releitn começa n o.firmar ns seus inle· 
re.<.S<S intelectuaes e r•tético'-, está na fre­
quencia com que entre nós S•• ''eem rNtli­
snndo concertos, ex1insiçõcs e certames d'ar- \1 
te. 1\ ultiron semana teve as 1•x1>osiçõr• de 

A policiaapreendeu u·umaca>nda rua clu 
Duque cem kilos de carne 

/...vk: em putrelaçno destinada 
· -. a fabrirar a mais apetito­

sa cltart'uteri,. pnra o con· 
sumo de Lishun. O furor 
de enriquecer leva os for· 
neccdores a praticar ver­
dadeiros crime~. O delírio 
da pan-falsificnçãotornou-

j 
se a cnmclel'iNtica funda· 

jjj~ª ~1'.~~{,~f Í~c~it:,~s~~~~~ 
~ "y' dor tem necessidade de 

proceder á oqrani,nçllo 
- das ~1rn• defnns. :\a im­

po~sibilidade de mnntnr 
..._ 11m labora· '\ 
~-, J torlo de /<J. 
~ análises ../ ,..._ 

junto delJ)i: ~ cada cosinha ou de cnda co- ) 
pa -o 1·ecurso é descompli- r 
co.~ a vida, abolir os allmen- · 
1os trodicionaes que tllclhor ~. , 
se prestam !\ fal~illcn~ão, """" 
prosc rover aqueles quo mes· . 
mo quondo n!lo adulterados são hyper·tox1· 
cos e regres~ar a umo. existencio. primil1va, 
qué, ~oh o 1•onto,~istn de bromato:oi;ril·o, 
será tanto mais civilisoda quanto mais sim­
ples l<\r. 

Liter atur11. 

D<>ls altos luncionoríos do ministedo da 
in~trução, llonrando o ~eu ta-

l 
lento e o seu cargo, acabnm de 
11ublícardois trabtllhos nota\' eis. 
O dr. João de 13arros. no hvro 
\ Jlep1blica e a 1-:m1ta, lixa em 

udnura\'ets paginus de lar~u ri­
tmo os mn1s no-
bres conceitos de ii pedagogia mo-
d~rna: odr. \)uei· 

~ roz \"e!r.,u, oo · -
~· sru estudo sobre 

Gil \lfre11te, documento de 
umn 8ólida erudição e de um ~ • 
alto cspirito crilico, e;clare- V 
ce, comentai' interpre\.n mui· 
tos ponlosduvidososdo u1>ro-
b)emo. vicentinou. 

Jll.10 0\Yl\S. 

( llU"trat;ôt's de li) p011te t:ollumb) 

H7 
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'ESSE dia, os barcos de pesca tinham saldo 
parn o largo ao romper d'alva, abrindo as 
velas ligeiras e brancas como asas de gra­
sinas ao vento frio que soprava das bandas 

do norl.e. A essa hora o mar estava banzeiro, 
rolando nas areias as suas ondas verdes que as 
espumas franjavam e que a luz hesitante toca­
va de brilhos metalícos. O espetaculo que a na­
tureza oferecia n'esse momento era admíravel 
de beleza. Do lado do nascente, uma claridade 
a inda indecisa ai vorescia fazendo empalidecer 
o azul, rosan.Jo levemente a crista dos montes 
e dourando as folhagens das arvores que tre­
miam á viração. Da Lerra, que despertava da 
sua imobilidade noturna, elevava-se, na paz ma 
tutina, o ruido alegre e contente da labuta que 
apenas começava. Já das chaminés d'algumas 
pobres habitações de 1>escadores subia, na lim­
pidez da atmo.fera, o fumo b>allCO das lareiras 
acesas, e de vez em quando o som d'uma voz 
perdida vinha de longe, morrendo na seren ida­
de envolvente em que as coisas 1·epousavam. 
Do lado do mar, o horisonte era vasto e desa­
fogado e uma agua inquieta ondulava a perder 
de vista, confundindo-se lá muito adeante com 
o ceu sem macula de nuvem. 

Durante longas semanas a invernia fóra as­
pera e desabrida. A chuva, caindo incessante­
mente, e11charca1·a tudo como n'um diluvio: e o 
temporal bravio varria a costa, bramindo e ulu­
land", sem permitir que os que vivem da rude 
lide maritima saíssem a lançar as redes. Havia 
fome em muitas casas onde o pão era escas~o e 
a roupa leve e rota. Crianças de venlrts incha· 
dos e os dedinhos cheios de feridas, agarravam­
se, chorando, ás saias das mães, pedindo o ma­
gro caldo do almoço: e os paes, (ristes e de ca­
chimbo na boca, erravam peli: povoação, me­
dilat ivos, desalemados, com o banete nas mãos, 
implorando a Deus, no ardo1· da sua crença re­
ligiosa, clemencia para os desgraçados. Os ho­
mens mais edosos, que tínham gasto a sua 
mocidade energica sobre as vagas e que a ve­
lh ice invalidara para as batalhas, com o oceano 
em furia, dirigiam-se, em ranchos á cidade, 
cantando e estendendo a mão engelhada e cale­
jada dos remos, á· caridade das pessoas compas­
sivas. Dois a dois, pelas ruas desertas, iam 
entoando funeb1·emente: - uBemdito e louvado 
seja ... » e olhando as Janelas d'onde caiam a lgu­
mas moedas de cobre, tilintando nas pedras dos 
passeios. Os mais robustos, porém, tinham 
vergonha de mendigar, de Merecer aos olho• 
h·onicos toda a nudez da sua miserja, e levavam 
os dias monotonos enrodilhados nos gabões, ao 
canto do borralho, remexeudo os brazidos que 
s3 pulverisavam em faúlhas d'oiro, como sP. nos 
seus lares desabrigados tivesse morrido alguem, 
alem da felicidade! De quaudo em quando, os cho· 
ros dos fi lhos pequeninos e famintos ac01·davam­
nos das suas dolorosas réveries: e então, impa­
cienl.es, com gestos bruscos, gritavam de mau 
hun1or: 

-Ou vocês se calam ou trabalha o cajado, 
grande sucia ... 
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A pacificação •·estabelecia-se logo e eles, com 
o sentimento meli nd rado pela crueldade a que 
a penuria os obrigava, vo ltavam a reatar o fio 
interrompido das suas meditações. Se o mau 
tempo continuar, Deus ele miscricoI"dia, como 
o bando infantil teria de sofrer, com as arcas 
vasias, o cred ito exgotado na mercearia, a 
doença rondando a porta das suas desagasa­
lhadas vivendas! ... Ao descer da noite vinham 
para o ar li vre, melancollcos, derrotados, cheios 
de aprneosões, olhavam demoradamente as nu­
vens negras que corr iam com velocidade açou­
tadas, fustigadas pela ventania, desentruuhao­
do-se em aguacei ros torrenciaes, e recolhiam 
cabisbaixos, abatidos, com uma sombra de afl i­
ção nos carões requeimados pelos soalhei ras, 
em que ape11as os olhos reluziam com um ful­
gor vivo de febre. 

- Contintia o inverno! - rosnavam, encolhi­
dos, ao lume que os aquecia. 

E havia nas suas palavras a resignação e a 
ama1·gura de quem se sente incapaz de lu tar 
contra o destino. 

Mas, inespei·adamenle, a tempestade acalmou, 
um belo sol de gloria surgiu, ardendo nas altu­
ras como uma radiante chama de ouro e a ale­
gria entrou alvoroçadamente nos pardieiros 
desditosos, iluminando-os e levando a esperan­
ça ás almas angustiadas. Então, os pescadores 
desceram á p1·aia. onde os barcos estavam vara­
dos, presos a !orles amarras para que os va.ga­
lhões os não arrebatassem, cai-regando ás cos­
tas com os apetrechos da pesca, deram uma 
vista ás redes e combinaram a saida para a 
madruga.da do dia seguinte. A tranqu ilidade do 
mar, que era. chão e liso como um imenso 1>ano 
de seda que se enruga á a ragem, reanimou-os 
e rez nascer a ilusão nos seus espí ritos. 

Luiza, casada ha um ano apenas e já com 
uma criancinha de peito nos braços amorosos, 
acompauhára até ao barco, como sempre, Ja­
cinto, um rapagão espadaüdo, de face morena, 
onde crescia uma barha preta emaranhada, 
peito amplo e grossos pulsos cabeludos. Jacinto 
era. o seu homem : queria, portanto, estar junto 
d'ele o mais Lempo que ;rndesse, para ouvn'-lhe 
as temuras que amoleciam brandamente o seu 
coração de mu lher ingenua, as meigas confi­
dencias, os arde11tes protestos da. sua adornção. 
A sua fragilidade fem i1lina tinha, por instinto, 
a necessidade imperiosa de acolher-se áquela 
doce força que a protegia e a tornava mais con­
fiante. Por i•so mesmo, todas as vezes que ele 
a deixava para ir ganhar a abundancia, o bem­
estar de ambos, seguia-o até á beira-mar, com 
o coração apertado de angustia, no ter ror su­
persticioso de perdei-o, ap1-eensiva, ralada de 
consumições intimas. Jacinto pedia-lhe que fi­
casse junto do fllho que dormia i11ocenteme1lle 
no seu berço de verga, com um riso indetinivel 
de pureza e de graça celeste na candidez da bo­
ca: mas ela teimava, resistia, terminando por 
vencer a vonlad~ do marido, orgulhoso de se 
saber amado com tanta con:;tancia e tanta fir­
meza. Vestia a toda a p1·~ssa o chamb1·e de chi-



ta, enfltwa a gro•seira sãia de tumentos, cmbio­
cava-~c no lenço, punha o manteu pelas cosias, 
dizendo 11ara Jacmto: 

-E' um in8tanlinbo. \ ·0110 já. A criança est1 
faria de leite e ni\o acorda ti\o cedo! ... 

O que Luiza constantemente !~mia era que 
ele lhe tlcn~se pelo mar, n'umn d'e~~ns ~ortidas 
audazes, como tinha acontecido com seu pne, 
que lã morrera certa noite ele luto e de lagri­
mas, com os dois filhos mais velhos que o nu· 
xiliavom na arr.scada faina: o, nus horas em 
que Jucinto se demorava perto d'e ln, lembrava· 
lhe que escolhe•sc outro modo de l'ida em chão 
firme, 11ora lhe dar a certeza de uma longa exis· 
tenc!a de ventura e de amor: mas Jocinlo, riso­
nh:unelllc, pousando-lhe a mão es1ialmada SO· 
bre o hom bro, ncud ia: 

o· tola, tanto se morre na terrn como no 
mar. As creaturas quando veem a este mundo, 
trazem Ji\ o seu destino talhado:· e o meu des-
11110 é este! Só acaba quem tem os seus dias 
contndos ... 

E se ela J n~lslia, filando -o com OR seus lindos 
olhos marejados, o marido in terrompia: 

-Dct>Oifl, eu nüo gosto da terra, sabes? Cria­
do desde canalha no mar, aos bolcus flelos bar· 
cos, não po~so tragar essa terrn, c111e ha de co­
mer a no~ curne, qunudo morrc•rmos, com os 
seus bichos e a sua podridão!. . Que nojo! Aqui· 
lo, sobre as aguas, é outra coiM. Tu nAo fazes 
idea! 

Para a animar, t!espertando no •entíme1tto de 
Luízo uma ndmiração eguot i\ •un pelo oceano, 
entrega"ª se a descritivas mara,·ilho~n~, na sua 
linguagem barbara e J>Oderosamcntc expres· 
Si\'U: 

l la nolles, sobretudo de verAo, e111 que o 
mar arde todo, como um descampado de logo. 
As eslt·elns do ceu não são mesmo nada compa· 
radas l'OOI cs~u fogueira enorme <1uc l'Odeia de 
lingun.s de lume os nossos barcos, 11n escu1·idão. 
Faz s:osto llcar uma 1lessna sentada e de remo 
erguido, emqunnto se ruma uma coch mboda, 
a v~r todo e~~c fogareu, que ncrn ulumia nem 
queima. Onde é que tu já viste isto em terra? ... 

-Pois sim, mas ha as voltas trai(oeiras, os 
perigos, ª"' tormentas. Todo~ 01;, o.nos os ho­
mens por Ili. se afogam aos centos ... 

E 0<1ui 1 em chão duro, não se morre? 
-Morro! ... - respondia Lulza, vencida. 
-Pois se n morte é lei de Deus, que havemos 

nós de lnze1·? 
A11ezo1· d'cslas razões, o temor de L\dza nun­

ca se dissipou, e vivia num conslanlc wn ncnto 
•cmprn que Jacinto andava na pesca, sol,re esse 
mar inc lemente e feroz, que motovn !-1.Ctn se lern· 
brar das orlãndades humildes, da viu,•ez aban­
donnda, do sofrimento e da dir profunda dos 
que flcnvam sem o braço resistente a que se am· 
parn\'um. ;-(essa madrugada, então, os apreen· 
sões de Luiza eram mais peno'ª" que de cos· 
tumc. 
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Ah! que não sei o que me diz o coração, Ja­
clntn!· confrssava ela, na 11rala, antes do em· 
barque, estreitando-o num ab: aço allith·o. 

Oro., o que ha de ser!. .. -atalba,·a Jaciut•• 
como•·ido. Diz·Le que lá rara a 1101tinha e. tou 
de volta a casa, com um diB bem ganho! 

O Senhor te escute, meu home1n! -gemia 
elB, enxugando á man1m do chambre, as lagri· 
mos rebeldes da sun comn~Ao. 

Pois não escuta·? ... Soceg1t e vae para onde 
o nos~o !i lho, que a e~tas horas te espera, ogu· 
lo~o ... Até logo! 

Saltou para o barco, que cro o uDeus te guieu, 
pegou no remo com os outros companheiros. 

-Ala!-e•clamou o nrrac•. 
-Adeu~. Luiza-brad'>u Jac1nlo, já de longe, 

rPmando a toda a for~a do• musculos e •·ergan· 
do o dorso arquejante 1>nrll a !rente. 

Pouco tempo depois, JÓ. os bateis andavam 
muito afastados da costa, de veta enlunada, du· 
bios pontos escuros <tue uma mancha branca 
subl inhasse. O disco afogueado do sol ascendia, 
numa viloriosa e>Cplosl\o de luz, tlor deu·az das 
montanhas, espalhando linlu• imateriaes: cõr 
de rosa e ouro, pela 11al~ns:em ainda entoroeci 
da 11cto s lencio e pela frialdade da noite. O dia 
era duma beleza triunfal, es1>irilualisando as 
fórma• e as cenograOa• nnturaes com a benção 
da $UU claridade maravilhns:L. De tarde, 1>orém, 
n vento começou a soprar rijnment• do sudoe•· 
te e d"ahi a momc1tto• °'ª"ªS l'nmpactaS de nu-

••ens tolda,·am a atmosfera, galopando com ru­
rin no espaço. Picadas pelo ventania agreste, as 
•·ai:as levauta\"Om·'e numa colera •ubita que 
comunicou a incerteza e o p \\"or ás Iam ilias dos 
11cscadores. Ondas colossacs, mo\'ediças serra­
nias liquidas, espumando e rouquejando, vi· 
nhnm do mar profundo enovelo.ndo-se verligi­
no~amcnle e estourando, sonoras e terríveis, 
contra as penedias, galgnndo nos ares e desdo· 
brnndo-se em lençoes de agua. Então, loi em 
toda a povoação piscalorln um terror supersti­
cioso. Os barcos, saidos logo ao desabrochar da 
Uor da luz diurna, ainda nl'lo Linham entrado. 
•\ tormenta inesperndn colhera-os, despreveni­
dos, a grande distancia de lodo o 'ocorro huma­
no, \'ir1tem Santíssima. o que ta ser d"eles? Em 
handn~ lacrimosos e destroçados, os mulheres 
correram á praia, a1wrtando os chailes contra 
os selos, desgrenho.dos, lo.monto~as, gemendo 
os seus queixumes, rugindo ns suas blasfemiu" 
co11 tqt esse mar de trniçõcs que 1 hes dava o pilo 
mos •tltC, cm troca, continuamente lhes1·oubava 
os maridos e os nlhos. E1·u uma cena, grega pela 
co\r, pelo movimcnlo, 1>clo. IBlttlidade que d'ela 
impetuosamente resaluwu. ~lãos transidas e su­
plicantes ~stendiam-se, tremulas, para o ocea­
no, ameaçando e implornndn. 

- Dá-nos o& nossos homens! - pediam ,·ozes 
aflitos em altos brados! 

Algumas das mulheres, julgan.do talvez que e> 
mur tinha uma conscietH'ill e un\ entendimento,. 



dialogavam com ele, Insultando-o ou lentando, 
em vão, como\'el-o. Corpos, prostrados, de po· 
bres ''elhas, arquejavam estendidos sobre as 
areias. Ou,·iam-se orações, meiguices, faziam- ~ 
se promess3s: 

Se Xosso. ~e11horo. da Guia mo trouxer os 
meus o. porto de salvamento, hei de d:u· nove 
"Oilas, de Joelhos, á volt.a da sua capela 1 

-Levarei á :o;cuhora do. Boa Nova, paro. o. a lu· 
miar, no dia da suo. lesta, uma v~Ja da minha 
altura! 

A "ozearia humano, casando-se com o ruido 
!'inistro das vnga~, era ensurdecedora: e as 
mascaras dos 'eres conscientes, de e'tupendo. 
mobilidade de linhas ttsionomicos, tinham uma 
expressão singular e inlensan.enle ímpress;va. 
Todo.a vilalidoded'cssagenle pareciaconcen trar­
se nos olhos, que luli::111·a,•am como b•·azas. Ancio· 
~o.mente, todus as vistas espiavam o horisonte, 
sob o dorso bahndo das ondas, no. esperança de 
dei-corti11a1·em botei em risco, ou 1101110 branco 
de ,·elame que oquietoS!'e as azik'\ções. 

- :"\ada se ,.~ • - dizia-se a cada momento.­
.:"\inguem se snt\"n, ;\os!'la ::;enhora! ... 

E um c<iro lugubre de soluços e de gritos, de 
pragas e de exclamações, rompia exacerbando 
mais o cuidado das almas. Oo ailu d'uma ro· 
cha, Luiza, com o fllho ao cólo, assistia aterrada 
áquele desordenado, tumultuoso espetaculo, pa­
lida, com a morte no coração. O seu presenti­
menlo transformáro-sc n·uma realidade amarga. 

- )lãe de misericordia, )!ãe de m1sericordia! 
- soluçava ela, apertando a criança contra o 
seio palpitante. Está~ sem pai, meu amor! ... 

Restava-lhe ainda uma ilusão! Pensa,·a que, 
surpreendidos no ulto mar pela tempestade, os 
pescadores podésMm rhegar ao obrigo da terra, 
cm c1ualquer •llio do costo. mais acessivel, ou 
que fossem recolhidos por a lgum va11or que os 
encontrasse á merc~ das aguas embravecidas. 
~las, de repente, alguem bradou: 1 

-La vem um barco! ... 
Luiza reparou, afirmando-se melhor, e houve 

um instante de jubilo no seu padecimento. 
Reconhecera Df11.< lt guie, que luto.va com 

desespe1·0 contra ns vagas quebrando-se Nido· 
sarnente nos seus madcíramenlos, inundando-o, 
e que avançava com lentidão para ter1·a. 
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-Que Deus o traga! Que a \'irgem o não 
desampare! exclamou Luiza. - E' o meu ho· 
mem que vem n'ele! )lilagre, milagre! 

O povoleu aproximou-se mais do mar, agar­
rando-se aos rochedos e bradando : 

Ele salvn-~c! Ele salva-se! ... 
E como se qulzessem do.r coragem aos tripu­

lantes, muitas vozes berravo.m ao mesmo tempo: 
- Força, rn1>azes ! ... Mais um hocado de ani­

mo! 
O Deus tr uvi~. agora, estava Já perto e tão 

perto que se ouviam nitidamente a> palavras 
dos que o governarnm e as ordens do arraes, 
que vinha ao leme. 

- O' mar, tem 11iedade ! Poupa ns vidas dos 
que precisam de trabalhar 1... 

Luizo., que se metera 3!oitamente na agua, 
segurando o Olho no cólo, bararustnvn: 

-Não esmoreças, Jacinto! Olhn leu filho, 
que é tão pequenino e inocente!. .. 

Subitamente, porém, uma volta de mar, apa­
nhando o barco de re\•ez, voltou-o, e os pesca. 
deres mergulharam nas ondas. A violencia da 
rnarezia arreme~:-i.ou Jacinto contra a~ pedras, 

fendendo·lhe o craneo e matando-o instantanea· 
mente, sob o olhar pavido de espanto e de an· 
gustia de Luizn, emudecida, petrificada. Oca­
daver, que ficara enta lado entre as penhas, foi 
trazido para lc1·1·0. Oo. funda brecha aberta 
1>ela pancada, Jo1-ra,·a o sangue cm borbot.ões. 
Luiza, desvairada, curvou-se, com o filho de 
mama nos broçoi<, sobre o corpo inerte, beijan­
do n·um delírio o sua face que arrefecia e mur· 
mu,ando, como se Jacinto pudcs.;e ouvil·a: 

-Não me cngnnnva, não me enganava, meu 
homem! Nunca mais me tornas a v~r 1 

Quizeram levantai-a, mas ela pediu: 
- Deixem-me morrer aqui, que já niio sou 

precisa no mundo• ... 
Teve um dcliquio, a vista ün·vou-se-lhe, e 

caiu desfalecida sobre o marido, banhando-se, 
com a criança. 110 sangue generoso que ani· 
mára uma \•ida pura e tão sem sort-0 l Então, 
outras mulheres, talvez viuvas tambem n'esse 
momento, ergueram-n·a, conduzindo-a inanima­
da para o casebre onde não lornnrla a florir a 
1·osa da ventura! ... 

JOÃO GllAVE. 



VIGO 
A Gall1.0.já 

n!IO ó hoje a 
len·a que 
tantos secu· 
los andou 
amesquinha­
da na tradi· 
~ão, nllo 'Ó 
em Portugal, 
como11a pro­
pria l le•pn· 
nhn. l\enhu· 
ma outra 
1irovincla 
hespanhol•t 
solrel' tanto 
sob n inltu~n­
cin ,urocan­
te do lcuda· 
lismo, que 
tornou aque· 
la gente aca -
nhadn, tími­
da, mntnndo­
lhe toda a iniciativa e infundindo· 
lhe a desconfiança do proprio .-alor. 
Tem lhe cuslndo a in tegrnr-se nn 
civilisnçllo 1>cninsular, mas essa integração é hoje 
um lacto que ninguem de boa !é lhe póue contes­
tar. A cxpressllo desdcnhosn: /I r .ii<ln tratado co­
mCI si f11rra yallego, se ainda anda n'algumas bo· 
cas orgulhosas, não tem hoje a ·menor razão de 
subsi•llr. Chama-se ya!eyo a um homem corno se 
choma a111lal11:, catalão, 111i11/1oló ou aluarrio :\las 
chamar-lhe ualltgo, como um epiteto deprimente 
de ntrazado, incullo, ou gro~se1rn, é. o maior, a 
mais re,•ollnnte das injustiça,. 

os nossos. 

Graças ao • 
seu trabalho 
inteligente. 
espírito eco­
nomico evon· 
tade de ferro, 
o galego tem 
hoje o seu 
lerritorio tão 
vnlorisado, 
que laz ver­
gonha:ao nn~­
so em todas 
as especies de 
cultura, ofe­
r ecendo os 
!:teus domi­
nios flores­
taes um ver­
dadeiro con -
troste de ri­
queza e de 
boa admini>­
tração sobre 

O galego fez Je Vigo uma cidade 
moderna confortnvel, higienicn, 

eminentemente comerc ial, como cm llespanha não 
hnvcrA mullas e em Pot"tugnl só hn duas superio­
t"CS n ela. O viajante sente-se ali bem em hoteis 
mnf(nillcos, como o Conti11e111al e outros; não lhe 
loltum teatros, cafés, ccnejorios e vastos clubs, 
vendo-se n'estes o bom go,to eelcganciada primei­
ra sociedad~ de \ 'igo. E é tão ho,pitaleira, tão bon­
do>a, tilo sociavel aquela !"(ente que o emigrado 
pohlico porluguez conle••a se-lhe pres,, por cari­
nhos que ~ó poderia encontrar na terra patria. 

l . \;tn trttho da bahl:. de \lga.-2 1-:11•f"rAndo o 1C1p Traral~Ar• 
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Os merca· 
dos de Vigo 
sllo abundan· 
tissimos em 
todos os gene­
ros. Peixe co­
mo nlí não se 
encontran'ou· 
1rn parte. Os 
navios, que 
1 h e frequen· 
tam o port-0 
n'um movi­
mento pasmo­
so, abastecem-

se com facili­
dade de tudo 
o que lhes é 
preciso sem 
terem q uc 
pre\'enir com 
muhA antec1-
pnção. D"ano 
pura ano são 
notaveis os 
seus progres· 
sos mnterines 
e, se ti ve~se­
m os estudo• 
co mpnrntivos 

A ruà do l'rlnCl l)C 

lnSt..."\ntaoeo oo cu-11< dt" 'lllfO 11raclo á na.s~na:fm dn" 1'r'il . llelmlro \'a§Quu \"ldal. Jo•fi: C11ht1o nraoco 
nrlto t Augu~to camllu da costa. que a.co111uan1lartrnl llomero de Lencastre nn aua rt•llr:td3 para 

a \il!llltA, "endo o 1>rlme1ro e o tercNro CA i:ruard{I.~ cta pollcla do Porto. 
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1. Ulbelrn de nerbé3' 

bem feitos, como todos 11qucle~ de 
que os po"os hão de tirar os me 
lhore~ ensinamentos economico~, 
veríamos que o des,•n,·oh imento 
de \·1go tem nletado :11n tanto "' 
nossos portos. 

A's qualidades 
do solredur e r e· 
s islc111e o habitan­
te da Goliia junta 
hoje a de um lula· 
dor, n de um ron· 
corrente respeita­
••el, quer na pe· 
nlnsula, quer no 
llra111. O seu emi­
{O"ante e um dos 
melhor pre11ara-

~ 
dos da Europa. De 3-20 que lhe O. 
sairam de \'i!fo 110 Ca11 Trafal· 
aar em li dn mez passado, 276 
sabiam l~r e c~crn"er; de 280 
que o mesmo paquete le\'OU de 
,>ortugal, nllo haviam passado 
pela escolo. mnls de !O! 

E chnmem-lhes yalleyos por 
desprezo! ... E' a mo1' re,·oltau-
te das injusti~ns F. 

3. Hotel t~<>nUntnlAI , •l·ond' .,., dl'4frutA o be1n p:murama da 83.hla de \'lgo. -.o\ Pt>rlo do"' eomlR""rantt· .. 
que espera'·"m no "'"'" de \ lgo o •C:tl) TTi.f:thtar•. º"""" o sr. Homtru dt l.tncthtre, em ,-oH ... "l 

de cuJo 110111c se h•,antou na. hnprens:\ tào At'l\lorncJR 4llSCUS!'JliO t•Cllch(o-.. de Ht•nollel> 
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\Ili embalando a cidade 
o luar da lua-cheia. 
:;meneio! a ,·oz da Saudade 
nn voz do~ fados ondeia ... 
Vibrtun longe, ao desafio, 
guita1·1·M e corações, 
e M aguas vi\o pelo rio 
a desllnr ilusões . .. 
\ "ai pa•~ando a Ser~nata, 
a rut• é hrnncn e deserta. 
Gulturrns, cordas de prat·l, 
-cnuteln... alguem qut• dt•:-.pertn ... 
Janela aberta, é as::oim, 
nher1a de par em par. 
<JlU' nlguma paixão sem Hm 
se vni agora gerar. 
E a Serenata passando 
dcixu no '1r v•brações. 
Hupnrlgns ! até Quando 
dcslulhnreis ilusões? 
ljue o cantar da ~Iocidade 
'-" como a voz da sereia. .. . 
E o nmôr, a eterna :Saudad~, 
o rorução •·os enlela .. 

~~ , .. \fo-c-u.:1ao. 
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Mistral, o poeta da 
Provença da luz, do 
sol, dos ruidosos tam­
borinarios, evocador 
dos velhos circos 
d' Arles, das touradas 
e das alegres canções, 
morreu velhinho no 
contacto da natureza 
da sua querida e ilu­
minada terra. 

Jamais um dialeto 
teve tanto as honras 
d'idioma como o pro­
vençal em que Frede­
rico Mistral escreveu 
a sua obra prima, essa 
adoravel Mireitle da 
terra onde o povo 
canta : 

o· ~1agall mnrnlnto tthuttao 
\'Iene lesta au renestrotun 
\'leite escut..'\ un pau 3uhado 
De UtnlhOU'"IHI e \'lohun 

em que esvoaçam 
as fitas, e as toucas 
dos arlesianas bran­
quejam á luz crua. 

Mistral foi o su­
blime poeta d'essa 
raça, o homem ve­
nerado por toda a 
Europa e por todo o 
mundo cullo. 

O grande poeta 
faleceu com 84 anos 
na sua casinha de 
Mailane. 

O seu ultimo livro 
chama-se O!ivades e 
é uma obra prima. 

Desenvolveu o Mu­
seu d' Arles com o 
produto do premio 
Nobel que lhe cou­
be em 1904 e todas 
as suas tendencias 
foram para levantar 
a sua Provença que­
rida á qual conse-

Daudet meteu na guiu dar o seu an-
sua Safo esses ver- ligo brilho e esplen-
sos sublimes que ""'-..+------------------+----..,-, dor. 
o povo canta nas 
grandes festas 

A cnsn onde Mlslrtll c~c1•C\'Cu a sun obra prJmn •'llrelllC• 



Algumas dezenas de arli~tas fizeram a reputa· 
ção de \'eneza ou, melhor dizendo, a sua popu· 

~ 
laridade. se o nome da cidade dos Ooges evoca 
por si só uma impressão de be leza Jirica, não é--

1"'1 podem cr~·IO - porque os milhares de viajantes 
VA que lá circulam, ~e possam comprazer em divu l· 

~ 
go.r urbi r orbi o seu encanto. Esses mi lhares de 
viajantes leram ou ouviram dizei· que, á beira do 
Adriatico, existe uma cidade d'arte, banhada pelo 
mar; <]ue as suas ruas são d'r.gua e sobre essa 
agua, que se imagina d'um azul sem mancha, 
se reflete a arquiteturadesonhodenãoseiquan· 
tos paio.cios en1;antaclos. De noite, sobre as aguas 
dormentes, gondolas de misterio, almofadadas 

de brocados raros, embalam 11ares de 
namorados. tU'Annuniio corre vulgari­
sado pelo mundo). Sobre as aguas da 

G i u d e c a des­
maiam Ouses. E 
no s i lencio da 
noite ouve-se o 
cha1>inbardos re­
mos e as voz~s 

dos gondoleiros 
que endereçam á 
lua enorme e ro­
çagan te as ternas 
melodias do pniz. 
Veneza! Esse 110-
me tem 1>ara uns 
ou outros um sa.­
bór de lua de mel 
ou de pecado. 

. . . E quando o 
viajante, saindo 
d'uma gare po­
bre, vae, cond u­
zido pelo corre­
tor de hotel, até 

~~~to ~~h~f~:: r> 

berto de um pano negro e rolo, 
que tem um pouco, no estilo e 
nos adornos, o ar de um carro 
de defunto, dos defuntos modes­
tos da. nossa tct·ra,-uma sur· 
p1·eza inquieta o assalta e ele 
murmura: «E' isto uma gondo­
la?» 

E a gondola (porque é bem 
aquilo uma gondola) parle sobre 
umaagua pardacenta que, quan­
do o céu é lindo, teima em não 
refletir a c<11· do r.éu. ·E' o Grande 
Canal; mas d'um lado e do Ou· 
tro ha casas pobres que se d iriam 
sem ninguem; e o viajante lem­
bra se de já ter visto aquilo na 

terra uma 
vez em que o 
rio trasbordan­
do, in undou os 

bairros ribeir i· 
n h os. Os pala· 

~cios devem ain­
: da estar longe . . . 
• Um barco vem 

: cheio de moveis 
velhos: é uma mu· 
dança. Outro pas· 
sa, carregado de 
legumes, de volta 
ou a caminho do 
mercado. E os na­
morados '/ 

N'aquela outra 
gondola? Não; bem 
ao cou trario : E' 
um par alemão 
côr de 1·oasl· beej: 

um barco sujo E 
rado de coiros •. 
sordidos e co-

1. Pri\.ea e nasllle~• de S. Marcos 
(•Cllclu'.~ · J\lulR-rl) 61 

E la mergulha as 
lunetas no Bee­
deker; ele olha 
para um lado 
e para o outro, ... 

o.-~ .. 00 c:io o 2. i,;mn gondola oaruculnr 
(cCllcr1é~ Paulo Osorlo) 
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canaes. E o viajai.te caminha por ruelas negras, 
entre casas decrepitas, atravez de pontes e pon-

• tes sobre as quaes passa uma multidão de mendi­
gos. A agua então é um liquido negro onde boiam 

todas as orditres d'uma população densa e humil­
de. E o mau cheiro, suspeitado no Grande Canal, 
acentua-se e torna-se iusu1>ortavel. E. aquilo um 
braço de mar ou uma fossa? O ,·iriíante não sabe, 

mas, baixinho, vae murmurando maldições em 
que se misturam, n'uma pPle.-11iPle de rancõ1·1 os ! 
nomes celebres. Byron, madan.e de Stael, 
Goethe, Gautier, Taine, Alrred de ~lusset. E, com 

1. Cma rua de Veneza (cCllcbé• Ge,·erlnl)-2. canal de GhtdPca (•Cliché• Ge,•erlnl) 
a. C:m111 Grande (â esciuerdtt a C3Sa onde ba.bltou a Ouse (•GllChl!• P. OsorloJ 
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:.;. caori.clo <1e nwnhi&. 

o espirilo pm<Uvll"ln do 1-1cculo, o vinjnntc cuuclue, 
cnojadü (1. convencido: 

-foi o do110 d'n lg11m hotel que lhrR pagou. 

Nõo lornm cs,es ,;;jante• que fizeram o renn· 
me de Veneza pon1ue, no co11JwcN-o, eles ~Ofr('· 
1·am uma desilu,!lo. l' quunlos nõo leriam prcfe· 

rido ev itar a jornada, adquirindo <'omo homcnu· 
gem á te1Ta de Olelu, u copia d'um Zicni, que ~ 
bonito e não cheira, ncando-se 1nais un~ dius tl 
passear de eletrico em .\lilào. 

Porque o encanto iocomparavcl d'efso. Veneza 
de sonho q11e não tem egual na 'ferre., 11!10 se lm· 
riõe aos olhos do viajante, sejn ele qual ft\r, ~orno 



\ •l)lnzetln•, o 11nlndo do!'! ilOStM. n t:a1u11nnllla, n 1•rl~Ao. ,. e~<1uerdn o 1•alnrln rtttl 

o dM ruínas romanas, ou o da hahin rle :'.\apoies 
uu ainda o do na/e dri Colli em l'lorença. Ele é 
d'uma natureza mais dellcudn, mais intima; de· 
monda uma sensibilidade mais Una; reside na 
nlmn ela~ coisas mais do qu•~ na ~un forma exte­
rior. \'eneza dá-nos o prazer 111tini10 de a de~co· 
hrir aos poucos, :\ medidn que n \·amos interpre· 
tnudn e <1ue começ:.imo!'- n iutcrro~nr cnm ame •• 
rosa nodedade o que uns rcsln incompreendido. 
Enlllo csso~ gondolas negrus utruem-no> como 
oo opiomnno o templo 
do R('U vício, das som­
brns cJ'esses estreitos 

1 <·nnuc~. dos brados dos 
1-t01u.10Jcirns, que cor· 
tam u ~ilcncio da noi· 
te t•omo uma esLreln 
l'ndentc a mag1•s1adc 
plnl'ida do ceu. das si­
lhuetas d•·S velhos 1•a· 
lacios. de tudo isso 
nós vnnu.·s aos poucos 
cretrndo pura o uo!'So 
CSJlirito um n1undo to­
do novn, i11ed ito. onde 
ludo & dHerc11te do 
que nlf ahi Unhamos 
t~onhccido e onde os 
1.ro1•rios !'.Onhos se 
transviam pnra pa· 
raisos que não eram 
o!\ rln no~~ fé. 

Entfio vem.nos o 
lt>uristr tlizer: otCheira 
uqui mnl••: enhon1em 
motlernn: ofalta·nos a 
civi li snçào, com os 
seus nulornoveis, os 
seu~ ul1amu·au.(i. a.s 
suos rquirap:ensu; e o 
nrquiteto: oolhe n'esse 
1•nluc:o dos Doges a 
here,ia cstetica d·um 

muro 11leno sobre 
coluna•!" E nós 

(!, 
············ -·-:~ 

t•t:lkht·• "\n,>n.). 

respcmdemos ao 1011ris/r, no nrqulleto e ao ho· 
ruem do mundo: uPoiR sim, rucu!-i senhores, tv­
do csso serão defeitos em 011tr1t parte: aqui não. 
\<rui tudo e bem. Est .. mundo é outro, as ~ua~ 

n•i;rus ~tlo outra..'-: as re1-:rtas du vida, as resrras 
d'artc, E depoi> chamando A purte o arquiteto 

H\"eja e~se mesmo pat;o do~ l>nJites a~ora que a 
lua em t.'heio ilumine. o:-o Si'U8 marn1ores; veja 
e!'~n Ponte dos Su:;.1,iro~, ~ituadu. cl)mo dizia 
Byron, entre um pnlaciu e umn pri~ào. Tudo t1 

ts~o .:. um desafio ;1 ~ 1 
regra• escolasticM ' 
como essa praça ele 
s. Mal'cos d't1ma as· 
~hnctrht que muito~ 
ul\o ~tt!'.peitam. )1a:-. 
tudo i'-1'0 é l1elo: tudo 
j~~o tetn alma: tudo 
i"'!o;º \'ive .~111 nós. E, 
do ou l ro lado e~sa 
J~nla tii ·'· Gioryit> 
.\ln11uinrt• ob::.-cureci­
du ii11orn à noite peln 
sombrn do luar. E' 
Jll'(!ci~o \'l'·la, á 1uz 
da uurora, quando u 
lll\hlinn cn\'oh·e a fiUn 
si 1h11 eta cobrindo-it 
t.•omod'um veu de noi· 
\"a sobre a:-o aguas do 
mar. . . 

l~m \ euet.a as \'Çr· 
dndeires rua!=-, acima 
do 1li\·el do mar. ~ào 
mcuo~ larFta~ que um 
pU!-i~CiOs (jos bOtffr· 
1•1irlls llc Paris. :'.\em 
scrin 1u·cciso que to.s­
~ t' m mai~ ampla!", 
porquP se destiua1n 
unicnn1ente a ;->eõefi. 
Em Yeneia não hn 

carro• d'especie ai· 
. ._ gumu ..\ quasi to· 

'~ ... ~-- -------... -



~·•-~o-v~-vo--••-•O-•o-• 0-••~ ;;y 
!)••, talidade dos •eus habitantes nunca em sua neza floresceu no seu maximo explendor. 
r 1 vido. viu um aulomo-el. t•m o.utomO\"el? :'llem E' essa historia, são essas influencias que ex- r· 

1 umo. tipoia, nem um co.valo sequer. Além J>llcam o que de co.racteristico existe em Veneza • 
d"e•sns ruas estreiti .. imM e dos canaes, ha fóra da originalidade do. sua situação natural. 
algumas pracas e entre elus a de SS. Giovan· Elos fazem-na uma cidade â parle entre as ci· .A 
nl e Paolo onde •e admira a bela estalua dadcs d'ltaha: pelo carnctcr dos seus habilan· \!: 
equestre de Colleoni, ~los grande praça digna te~. pela maneira do viver, e especialmente pe· \ 

los diversos manifestações dn sua arte. Bellini, ' ' 

Ponte Uelln PagllR 

\ verdndeiramenle: d'esse nome é a 
~ de ~. )fnrcos. 

""ª praça JIU' imentudn toda 
ela de marmore e de tra•1ulte, 
com a~ suas Procuradorias, ator· 
re reconstruida da Ca1111•n11illa, e 
e~sn ettreja de s. \!arcos d'um tão 
sumptuoso, tão imp1·evisto e lllo 
011ulento aspeto, dlz-1108 Ioda a 
historia gloriosa de Veneza. Essa 
cg1·cja. maravilhosa, com os suas 
cinco abobadas bisanUnas rec0>·· 
da que Veneza foi outr'orn scnho· 
rn do Oriente, que de 
Constantinopla n .\$ilL 
"enor se estendeu o seu 
itnperio de conqui~ta, 
que o Pelo1>one~o. Chy· 
1,re, Brescia, Yeroua e 
llergnmo lhe pertence· 
ram, que as suus gale· 
rns de guerra domina· 
ram o Mediteranco, que 
o seu comercio foi o 
mais prospero do l'ni· 
"erso. A riqueza d'essn 
ba~ilicn, a sua formu, 
os seus adornos são li· 
lhos da conceção d"arte 
que º' conquistadore• 
do Oriente trouxeram 
dM terras conqui,tadas. 
As ndições gotica• da 
fachada marcam o i:os· 
to dn e1•ocu. em que \'e-

llurhurelli, Ticiano, Vc1·oneso, Tlntoreto não se 
11arrcem com os romanos nem com os Rorcnli-
'"'"· r·:les são os obreiros mo.gniflcos d'essa arte 
de imaginação voluptuosa e colorido ardente 
•1ue não tem rival em tvda a ltalia. 

'\a Sala dtl Jlam1ior Con1iylio, do Palacio 
doe Uoges, deanle do• quadros que comcmo· 
rum a epopeia de \'enezn, o gula que me 
ocompnnhava di~se-me com orgulho: 

uEu tenho um lilhu tene11te que lambem !oi 
• ferido na Tripolitano.u. 1'11mh1•1n ! Como os seus 

antc1>nssndos em Lcpnnto comlJatendo e ven­
cendo os mesmos turcos .. 

Eu ~cnti nas palavras c.l'C'~~e veneziano a fé 
110 reourgimento da ~utl patria e a alegJ·ia de 

dar o sangue 
de ~eu filho 
pnra a des· 
forra de agra· 
"ºs "elhos de 
mais rle um 
seculo. 

E foi como 
se n'um brus­
co ti ni r de es· 
pacla um cla­
n11lr de gucr· 
ra chegasse 
aos meus ou· 
vidos n.·e.ssa 
terra de paz. 

Paris, mar­
ço de 1911. 

PAUi.O 
Oson10. 

~1 I": 
I' --,; 

1 ff~~~~~~ 
~~~~~~[ ír,l . . ,~ 
i!?.J -:::.=.: - -.- •• 
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1 •\fN.llLaçlO•. pela "r,• f>. t:arm•• PJrà0.-2. •~Oror \IAtll\na• peJn ~r-• D. l.la l~e(JUllo 
'.i •\lt'ndlga•, l>tl::L ,r_• O. l,f'tlt13 d'Abreu-i •t"lorl~Uh, pela sr.ª o 011m111a 11uto ... · 

(CllC'h~'I 1Jfl' l1ftrCU). 

~31 



\ .... 1·r:1 c:oh1•1·rn 111' nt•\t' 

a rec lamar os seus dh·citos, ' 'eio outra vez ar­
ra11c111· ao arrumo, que 1•nrccia querer ser dell­
niti\'o, todo o ar~ennl do resguardo!-:., conl CJUP 
un iuYcrno os corpo:-. se l'Otnu~am. 

IJe,de que o seio da l~rra começa a !abrkar n 
l'nlor que gera n vidu, a~ mai~ apressadas arvo· 
n·~ entran1 a marc:ar 1n•la~ t.>nco~tas alegre~ no­
tu:-. de rnntasia e tle \'úr. 

~{to ns mimo~as e s:\u as nustralias en1 tUtr; e 
o pt'eeilueiro e a cerdeirn n prontelerem os opi­
ntu:-;. e delicioso~ rrulu:-;.; stu1 u carqueja e o tojo, 
n gie!->la e as urze~ u mutizarem de varindn:-. 
munchns. o escl1ro dai-. pencdins dn serra; é todu 
um des1>erlar de seiva •' de polen a o!ereccr·sc 
cm !estivo banquete t\' lcgii•cs de abelhas, que 
us printeiros raiu:-. de ;..ol aquentam no ~eu re· 
colhido aconchego, pnra 111~' dizerem que ~a 
faina que ahi vem fl qut ,. preciso dar rumu 1í. 
vida ... 
~ns anores retardatoria!{ comC4;Um a eutu 

rnc,.,·cr. como fartos pt•itº'• os gim1os da rama· 
ria; é mo.is vivo nos c.._·ampu' n verde das pasta­

!L.....:~=::::====::::::~==~~=::::.:::=~~~'..)~ l(t>U~ e sobre a~ nos5a~ t.'nhe~lL"' perpassam, cor· 
tnndo o~ ares os noivndo~ da.~ primeiras borbo· 

lcltt8. E' cei·to que o.inda no pleno nr u os rustip.n 
<IP vez em quando a Ma uorlnda e a .;huvn Mn 
o que l.,.'\mbem aindo todo. 1\. St't'ra se ri n\un l' ISO 
ult•Jere, quando o sol ~~ ubrc, para nos saudar 
<'0111 a sua respeitn,·cl " hrw1ca cabeleira deve­
lha, como que a pn•vcnír, 11ue ,e não dissoh·e· 
rum de t'ldo as suas ultimas farripas . 

o 'ln:-lro llor~··Hnl rnbt•rlO dl" ne,·c-
do dl..,•lnlo ruw~rnro Rrnn•lor sr. dr. Fernando 

:-0nnto!l) 

JA,l:llm-ctlelro: nlto 1Jt\t" ulolhftr n rJlhO ao gato 
IT\ UU:llt<>-1··e1+ra .. llt> nr\4• t." nAn dé mtstte. 
\I \IU,:O-Ptlar('O. 

O !rio im11iedo-amente oirreste d'este' 
fin, de março, qu,\lldo a primavero come~n 

. \ serra ... a neve ... 
\ 11e\'e cobrindo a montanha, olere­

ce •eguramente um do' 1110.b empol-

13~ 



itontes panoramas que póde ser dado udmirur; 
n quietnçlin. o soce60 e a paz dos monte~; '" 
eleitos dn 'ºI e da luz sobre o amplo e macio 
tapete que ... e e~tende, enternecem e cnti\'urn '­
prendem u creuturn a um incondicional r•speilo. 

O ur !rio e seco dá energia~ no\·a~ e º' 
pe1111s oprimidos abrem·~e em res11iruçoe' 
Ul(rudecidas ao Lo nico que os ,·em re\'i1<orar 

)la.• 11Ao haja du\'ida.~ d• que, n1•c,ar de 
tudo. n prima\'era deu os primeiro:-. rehate~ e vem. 
uhi a natureza para reclamor o ...... eu~ direilo~; ª"' 
(lrimeiras ft'lhas d os \'elhos c11n·nlho' d11 flore-ia 
... acudirão para longe as ultimtl~ fehra~ de 1wvc•, 
c1ue no~ 1·mucos irão levadas do seio dn!oo. ruvi1ws, 
cautnndo pelas cascatas, u.lf' ao t•oruçao c.lo:i.. ~ran­
de~ u1rnas, em que >e irão nmornHlnH•nte fundir. 

HozAo tem pois n íllosnfln pn11ulur tio s11r!·a an 
púr na b1·ca dos seus gados-no tempo em que os 
011i11111es lala\'am-: 

\I \ HC.:v-on\.le une .. eu 1>ns10: 
\Bltll.-AhrC' ~ &>Orln ê 1ICl\fi•111C• Ir 

:-;im: é a fartura que vae l'llf'SWllUo: !"A.o no\·o~ 
utruUvo~ e eucnnio~ no\•m ... mas t' born dizer aos 
1.·itntli11os dn beira.mar e do~ \'U)C"s (IUC uo ~erra o 
in\'erno tem to.mbem os seus l'lu,·antos., 1Pm t'lm· 
bem ~eu~ ntrativos e que u ºtsta hflrn. t·m que a 
t•ivili!o;a~ào anda a levantar por todo o 1u11·tt.- alt!•· 
re~ ao deu~ Tutirmn, em Portulo(nl nl\o faltam ma· 
Jiestoso!'o tem11lof onturae$., oudt• p,i...,nm \"ir c«:le· 
hrar f1~ rna~nos sacerdote:-> d'aqueln rcli::iio llf1\'a. 

F.' n·e~!lie numero que o r.erez ot'llflO 11u1ueslio· 
uo\'elmente um log0:r de 11rimnzin. 

rt ••• 11.: \1 .,.ors,. 



A trasladação dos ossos dos filhos de D. João IV 

o rahAu da ralnll:i d'lug'lftltrra t>. t.Alarlna, Irmã th.• 1>. Pt•d1•0 li 

Jamais um homem que saiu da des- lhões de cruzados e os reditos do 
ventura para a felicidade tornou mais sal na lndia concedidos á Inglaterra e 
desgraçada uma mulher que Carlos li que para essa nação sempre ficaram ~ 

d'lnglaterra a sua esposa D. Catarina de mesmo quando a dissolução da côrte bri-
Bragança. 1anica, os maus tratos, as miserias moraes 

Rei sem 'corôa durante largos anos, sen· a que assistia e que sofria a levaram a dei-
do com sua mãe e sua ir- ~=======- xar o trono. o marido e 
ma quasi um mendigo nas a Inglaterra para regres-
côrtes de França s ar a Portu~al 
e da H o 1 anda para sempre in-
e m quanto felicitada. 
Cromwell, Viveu en· 
depoisdade- tão n' um 
capitação de maior reco· 
Carlos 1, go- lhimento no 
vernava a palacio de 
republica Alcantara 
ingleza,Car mas dentro 
los li ao su- em pouco 
bir nova- abandona-
mente a o va-o talvez 
trono pela desgostosa 
força da es- do co11facfo 
p a d a d e com o irmão 
Monck tor- usurpador 
nou-se um perdu· do trono de Afon · 
lario e um desvai- so VI e foi residir 
rado. Quem partilhou na Penha de França, no 
com ele o trono tendo !?alacio dos condes de 
da corôa mais os espi· 0 caix«o n r""''""" ,,,. ·~••l• Soure e d'ali passou para 
nhos que os esplendores o atual palacio de Bel~m 
foi a filha de D. João IV, D. Catarina, irmã que então pertencia ao conde de Ave1-

d' Afonso VI, vitima do outro ir- ras. 
mão Pedro li. Entretanto ia-se edificando o 

Tanger e Bombaim foram os apa- palacio da Bemposta conforme o 
nagios da princeia com dois mi- seu gosto e no qual devia falecer ,....__,..~"-""'''""' 
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secretario, da legação 
o chefe do governo, o d ire­
tor e secretario da repartição 
de turismo e dois representantes da co­
missão dos bens eclesiasticos pegaram 
ás borlas do caixão que continha os des­
pojos da infeliz filha de D. João IV, tor­
nada esposa de Carlos li, o homem a 
quem a infelicidade dos seus primeiros 

1. A s ubida. par:t o lcm1llo.-2. O ctiere do governo e o mlnlsL1·0 <rínglnt,rra. {t~unr­
dt111<10 os ca1xões â port:t tJe s. \ 'lcente de Pc">r:.\ onde est~\ o Panteon HCfl1. 

(cC.llChé$• RCnOJICI). 
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anos não en inou o caminho para toda a 
vida. 

O governo da Republica, prestando aque­
la homenagem aos despojos reaes, prati­
cou um ato por todos os motivos digno 
como o fez notar o • T imes• ao 
descrever a cerimonia da traslada­
ção. 



A feira de S. Bento das Pêras em 

res, c1ue mois \'isam, ~ 
mu1tn.' vt7.es, n di•tender 
n• 1•er11us entorpecidas e a 
de,entu11ir as gnrgnntn.<. 
em danc:n~ e rnntigas, de; 
que a render homenagem 
comovido e •lncern ao sim· 
to !cstejudo ~las os 1·0· 
melros li\ !oram, buliçosos, 
ir1·cquietns, n'uma pntus. 
cada inlern1lnavel, l<lngen. 
do os varins Instrumentos 
que é de ""º empregar em 
taes ft110Ç<)eR, a llracolo os 
l>oldrlé' <'Om os classicos 
merendeiros 

.,;· certo que uão hou•·e 
a animnc;l'to, o arruido, 
n alnridad•• dns fe,tns de 

,·erAo; masaten. 
deudo n que nos 
eu con tram o!'<o 
ai11dn n bem di· 
zer no in verno, o 
rorneço íi\ nào 
foi mau e faz­
nos prevt'·r uma 
1u·oxlrnn epocn 
e•lival de g ran· 
descn lusit1smos 
e e·st.n~pítosos 
fnlg uedus. B' tal· 
vez o cordcali­
dnde dimnnndn 
do alto, alas· 
t ra ndn·se JJor 
e~!lie pniz fora, 
u • um a npazi • 
i:uaçtlo d•• con~­
ciencias •1ue .;.e 
transforma e 'll 
olvornçndo 
lll'ordur de n· 
lho~ costumes. 
,\~sim seja! 

:;, :'ll, 

.\pe1ar tl1• tt·r 
per$i~lidoo mau 
tem1m, Jl chuva 
o o frio pers1•· 
guindo·noff ('tt· 
mo !'-'C 11âo tln·~­
sc fim t~Ntc rigo· 
roso invrrno, a 
g~nlt• do una•lt• 
1• fJUC nl\o q1wa· 
~abcrd1• des~Tll· 
ças, e vá cl~ 11rnr­
chur, ''°'mago. 
lt"', em ra11d10s1 

ale1tre .- !<iUlbfei-
1a, pura us pri· 
meirú!>-romnrins 
que, com o ahrir 
da~ primeiras 
llt'1re!-i, pnr ahi 
fura se \'fW l'PU· 
li~a11do .\'l\n 
tem que ''•'t': fr.\ 
pnrtuuafa .HJ11 t li.~~~~:::==~~~~==~~~~~~~~~~~~~=~~~[_ ___ _ 
tnujnu rs. uai." 41 

l1âo hn lllUO{O(U'I 
que 1101· muito 
le111pn lhes e11ublem n ai· 
mn. :\o outro dia, •toando 
se auHtll'in\'íl a 1•11tra<la de 
uma hipotetfrn prima\'eru, 
CfUP n·outrus atHl' a1lre~ava 
de visitar·UCJ'- por alturas 
do :?I de marco, ma ... de cujo 
paradeiro 11í11 g u em .. abe 
ainda, n flOJ•ulat;Au eitudiua 
nhalou, t•m <"OJ1iciso nu1ne· 
ro, uh• Jtin Tinto, e ahi se 
din1 rtiu ruidosamente 11 o 
vh~tº"º arruiul que lhes pro­
porl'ionou a prinwira r11ma· 
ria c:l'este uno o ~. Beuto 
dos P1\rns 

Cho\ in st\ l>t•ut-< n dava, e 
o frio pench'nvn, nr1·ipiu11 te, 
att• us w .. ~us, parN·ttndu c,ue 
n Providendll nllu engra.;n· 
vu muito t•11rn esh:s to1$ra· 

11fo 



B exposíção ©lísíponense 

A CXJlOSi· 
·:::· ç ã o Olisi -
' ponense 

t e d' a que· 
Jes mapas, 
d'aquelas 

constituiu um 
acontecimen­
to digno de 
nota e uma 
numerosa 
concorencia 
demonstra 
como foi 
apreciavel 
aquela in icia· 
tiva em que 
teve grande 
parte o dis· 
tinto artista 
sr. José Quei­
roi, e outros 
ilustres mem­
bros da So­
ciedade dos 
Arqu i tetos e 
Arq ueo l o ­

O chNt• th• E~lntlu no ruu('n tio \lu ... ru \r11111•nh~i;clro do 1:nrmo fnlnntlu n1111 
o "'"· 1rn1U't!1lu t:nt'\ 11lhC'lr:1. J11n10 d'C'lt•t11 nl~un-"' 11~1·mhros tl:'l ~ocled:uh• 110111 

\1'(1Ult('l(I~ \.' \Hllll'O IU~U!\ 

1 ouças, das 
f o logra fias, 
das curiosi­
dades com o 
maior dos 
interesses. O 
chefe do Es­
tado visitou 
o admiravel 
certamen 
mostrand" se 
muito satis­
feito por se 
ter consegui­
do juntar nas 
vastas salas 
do Museu do e ar mo as 
coleções re­
lat ivas á ca­
pital. 

gos. Tudo quanto se poude obter referente 
a Lisboa, ás suas tradições, ao seu passa­
do, ás suas transformações, á sua arte, á 
sua industria, aos seus aspetos, ali se mos­
trou cm detalhadas sec.:;ões que por gosto 
se percorrem detendo-se .o visitante dian-

Não houve a menor hesitação da r.arte 
de pari cu lares em cederem os mag111ficos 
e curiosos objetos que atraem todas as 
atençõts e tornam curiosissima essa ex­
posição onde palpita a vida da velha Oli­
sipo. 



t A sr.• 1). nosa narho!l:A Cit-11.IA t o ~r .. \urello .1oa1111lm Pt•rf'lra 
d'AndrAde. CUJO C3SIU1it.•n10 l(t' rC'RllAOU em :'\ltlt(l!:lnhos. C'OOAll• 

tulndo umn rt·~1A ''t'rdA1lf'lramr:lte t legnn1e. 

~r.• L>. f.f'1 1>0ldln• \ldl\ dt• ... ouza Hran1!â1~ 
\hnfh.IAo l")lfllO'!& 

do "r. \U1rln t.ln <:nu: \lmtlola. 
de •:~pinho, dl,UnlA am'\dora tf'al.r311, 

\"C~~lfda :t modl\ do \tlnho. 
como canta, ct1m uma ~raça 

encantadora. a fAn~oneta 
•08 llltll!I PAtl"Õ<'S• 

e que bre''<'lllt1ue 'ar n. vnmttllcAo 
10mar 11nrt<' 

n·umn rN'lltl dC' <'Arldn(le 

4 tótnf'r•I l.uti: Urlaco d'Olln•lra. tatt'th1o tm Lisboa :,, .\ mtnlna \larla Jos~ e o pec1ueno <\lrt'4 l)lnto que na testa e.ta 
111au1tura(A•• da t'.alxa. de t:r-edllo Attr-ltola fntretta.ram ao u 11en10 t:aniutJa uma pena de ouro f'r um •bouquei..-G. CO\lU· 

mu de Fam1111d.o: A rn~nlna AIClna \tOrtlra Pln10, \'Utlda de IAHAdtlra. 



a :festa da 

mal e ,·crcacJor Que rePreunta,•a a Cumara Munlt lJ)al 2. Sr Frantrsco <::u-aoso Junlor, diretor da l"ederacào Esco. 
l{l.r. !l. Sr. Jost .. soares Da,•1<1. prores$Or da Escola. (•CllChés• do distinto arnl'.l.dor ~r. Alrrcdo Peretra. 

5. ~a escoln do sexo remlalr10 de Ola ria em Onu· depois (la Plt'lnt.a('ilO d.:\ ar,·ore. 
(•Ctlc;hé• <IO dlsllnto nnrndor sr. lllcardo IUJJelro) 



t •:111 Plnhf'I \ 1·!4rot1r .\lke dl" e. Plmt nlt"I de \lato,. muan"nhh antes de ~e encorrorar no cortejo dn ''"''ª da anore.-
2 Plnh,.1 f,rulH.> do P"'lf,.~1or1u10 e a MIA d1~1ta o lntli1•1•tor t'"tCOIRr ~r • . \ . l.adelro, 1>r'Omo10~" cJn ff'!itlA lia ar,ort' em l"I· 
nhrl o·oi., 1Jf'ft01mtntf' ore"'cldas pelu fJl~llntn fnl41trrafo amador l'lr. \ .. \ . 1a ~Jh·aJ-:t \ re"l" dn ª'' orf' f'm Anttra: .\!' 
ahin•" da e .. rnla clf' halillltatio ao ma;l!terfo na ff',ta da *" Ol"f'.-'l l~.m A.ngra.: ourante o dl'lCnl"'o do aaronômn .. r. Tôrtt"t 
\ nuga :;. Plantan•l•• a l•rlmelr:t an-ore: l'ma trlnlft"lra l!(Arrafal .- ~- •"•hctia: •·01ogralla urada ap.1-. a 1•1anta(A.O da, ar'\·o~s 
no laf"'llO º" Uf't•uhllca. J•tlo roto~ato amador lllr. \1nonlo \UM:u ... 10 e:ahtelra- i Tra'a.!"'1j...\ttut1ll: Utpol" da rota da anore 

{•Clltllt'• T!'l\ArtU 



A exposição Battistini no Salão da "Ilustração Portugueza,,. 

. 
' . 
A O ilustre 
~ pir.tor Leo­
' poldo Bat­
• tistini insta­
' lou a expo­
~ si ç ã o dos 
l seus traba­
! lhos no sa­
' Ião da f/us­
n tração Portw 
U gaeza cons­
' tituindo eles 
! um harmo­
ft nico e apre­
U ciavel con­
' junto digno 
'de toda a 

~'atenção que 
o publico lhe tem dispensa­
do. São esses quadros n'I sua 

; maioria formososassuntoson­
fl de vive e palpi ta a mulher 
U com a sua beleza, a sua gra­
' ça, o seu sorri so, a mulher 
: do povo, a mnlher elegante, 
fl a mulher burgueza, no traba· 
U lho, no salão, no lar. Des­
' prendem-se d'essa~ telas en­
! cantadoras notas que nos fa­
n zem demorar durante mui to 
V tempo diante d'elas analisan­
: do a coq1ietterie pode di-
• 

1. AcarJr.:Jtt.ndo o n ebt· 
:!. 1.eopoldO Rntls llnl 

llfPnOll~mo 

Hl 

zer·se, que 
e 1 as reve­
lam. Aqui é 
uma mulher 
que sorr iu, 
uma cara 
portugueza 
com os seus 
o 1 h os ne­
gros pesta- , 
nudos pare- ,l 
cendo que- J 
rer saltar do , 
quadro e vi- ; 
ver mais i 
alem um 
bando ale- 1 
gre d'ovari- ; 
nas que pas- ~ 

sa com as 
gigas levando nos labios ru- ' 

bros pragas e canções, depois : 
são as mães debruçadas so- i 
bre os leitos das creancinhas 
loiras, os olhos doces dos be- , 
bés, facesitas rosadas, toda a 1 
g raça d'uma mulher que com: 
a sua mantilha clara vive no : 
quadro, o ar buliçoso d'uma 
hespanhola que marca na tela ~ 
a sua linha donairosa. ; 

Foi a beleza femenina que ' 
d'esta vez tentou o artista r 

1 

' 



L. 

cujos trabalhos anteriores tinham alcançado uma merecida 
atenção e rujo nome !ôra retumbantemente, desde as suas 
primeiras exposições, lançado á publicidade. Quiz e conse­
guiu impressionar agradavelmente o publico enchendo a 
sala da llustraçtio Porlugueza de quadros çiue por um requin-

\ 12 



~'''º ""'" " contemplam. 
E são sempre 

as cenas onde 
ha rostos por­
tuguezes de ra· 
parigas que es­
tão no lavadou­
ro rindo, que 
vão em barcos 
cantando ao 
som d'harmo­
ni uns, que aqui 
e alem teem o 
seu ar desolado, 
mas isso se es­
quece no meio 
'.!'aquela alegr ia 
de cõr que i lu­
mina a sala on· 
de tem passado 
tudo quanto 
Lisboa conta de 
m a i s distinto, 
vs mais ilustres 
art istas e apre­
ciadores de pin­
tura assim co­
mo os amado- l 
res de quadros 
que leem hon­
rado os traba­
lhos de Leopol­
do Battistini. 

Os fadlSl<lS 

,\ ca.nllgi\ 

º'":~ prof esso;s~~~ ~ 
esco:as i n d u s­
triaes para on-
de veiu contra-
tado d' ltalia tem 
preenchido os 
deveres do seu 
cargo com a 
maior distinção 
não deixando 
jamais de tra­
balhar nos seus 
quadros que an­
teriormente co· 
mo agora t ive-
ram a mais alta 
consagração do 
publico. 

Não ha duvi· 
da que essa ex­
posição causou 
uma impressão 
favor a v el nos 
que teem segui­
do a carreira do 
distinto pintor 
italiano que ha 
muito fixou en-
tre nós a sua • 
residencia. ~ 

~ ~ 

(•Cllc1ll:s• '51elí.o11el). 



O tuneral 
de Ramiro 
P i nto que 
foi morto á 
porta do 
teat r o do 
O i n as i o 
const i tu i u 
u ma mani­
festação dos 
e 1 emen t o~ 
mo n ar qui-

Ramiro 

0 at·onHJAllhAl'l\f'nto llO rtreU'O 
de unmlro PlnlO 

llU(' tol rnortô A l)Ol"IA 
do f,l niulo no dlR do f"fll)(\t.o.culo 

de tt1rhlAdt" nu re1Uhu1do 
e ruJcl produto 

rt~\·trlln oi1l':t 011 nnl"'tlailns 
11nllllc:O!ll 1•ol1rt~. 

tendo o sr. dr. Preto Pa­
checo l'do alguns versos 
á memoria do finado. 

Pinto 

cos que em 
grande nu­
mero o 
acompanha­
ram á ul ti· 
ma morada. 
D i a1vte do 
jazigo onde 
ficou depo· 
sitado fala ­
ram varios 
oradores, 

\ urna funt'r:t.rl:\ \o h\do ~ .. c1utrdo n .. ,. dr \ntonlo O;iorlo. "º direito o sr. dr r.uri11a e co"'t" 
\n rondo o sr go,-~ma.dor chll dt 1.1"''-ºª dr ca ... ~111110 ~h'e!!I. <C::llcht: .. tlt neoullrh 

Ili 



~
h Figuras 
6~sº ..... l~:~r Af.'oºº ººº 
~\," 
P? . . 

e F actos 

. 

1 e ::. os sri;. ~laurlce Ltumrus e ~1ose1>h t.au.rus 1>ro1>rlernr1os 
dn 1.i-otograllA 1ng1czn 

Os srs. Maurice e Joseph Lnzarus são distintissimo~ foto­
grafos e proprietarios da conhecida Fotografia lngleza que 
tào belos trabalhos tem patenteado ao publico. Os srs. 
Lazarus sào ta nibem colabora<lores da J!ust raçüo Portu­
uueza cujos leiiores t.eem apreciado os 
seus esple11 d1dos ctichés, o ultimo dos 
quaes foi o do conce1 toda pianola de Aco­
liau & e.• com a orque:;u·a dirigida 
pelo maestro P~dro l:llanch. 

~. senador s i·. Nunes da Mata. nutoi- <la tra~edl~t •1-'rel .1oào ~locho•.-5 e 6. Cenas dn trn~edln •l"'r. João )IOChO 
representada no t.entro <le :-'. Culos 1>elos estudantes das escolns superiores de J,..lsbôn 

Cm 11wento portuguez: a direção <los tornedois 1>elns on(ln.a e letro·magneucas descoberta do engenllelro capllão sr. SchlaJHH' 
Monteiro de (;ar\•nlho: O c:q>ltâo sr. SChl:'HlPa MOnlelro e o seu 3pare1bo-O ministro <ll'l guerra saindo do cdltlclo dn Penha 

cte Prança onde se reallsaram ns ex1)er1cnclas. (•CllCllés• nenollcl) 



A Sociedade da Cruz Vermelha tem rres­
lado relevantíssimos serviços e tende ades­
e1wolver-se de dia para dia e ainda ultima­

il"i\\ mente com a inauguração do seu novo pos­
"U' to veiu confirrnar a grande vorHade dos seus 

diretores em a fazerem progredir. 
Ficou esse posto instalado na sobreloja 

junto á sede da Socierlade sendo o seu ma-

Os soclos. dn Cruz Verme11rn 
rormndos no dia 

da visita do chefe do Esl:t.do 

teria! aperfciçoadissimo 
e do ultimo moJelo ale· 
mão. 

O serviço medico é 
permanente havendo 47 
clín icos que se presta­
ram a auxiliar a Socie· 

O Chere de Hsmdo coin os mlnlSU'o~ d11 guerra e da 1ns1rução 
no Colegto '.\lllltar. 

(t'Cllchi:s• uenollel). 

446 

A \' lslla do cbere <10 ..:suicto 
:\ Cruz ''CrmClha 

dade na sua iniciativa 
pelo que são dignos de 
todo o elogio. 

A' inauguração do 
posto assistiu o sr. Pre­
sidente da Republica. 

Os alunos do Colcglo MlllWr rnzcn<lo 
a conunencJ;i ao ~r. Presidente 

da lle1>ul>llca. 

Healísou-se no Colegio Militar, com a assis­
lencia do cheíe do Estado, a distribuição de 
premios aos a lunos, a exposição de traba­
lhos manuaes e a sessão cientifica litcra ria 
tendo sido lambem feitos varios exercícios 
ginasticos pelas diversas classes d'aquele es­
tabe lecimento militar. 

Os srs. ministro da guerra e da instrução 
visitaram demoradamente as instala­
ções elogiando os trabal hos dos alunos que 
serão os futu ros oficiaes do nosso exercito 

e recebem a li uma completíssima 
educação. 



!023- CAVALHEIRO RESPEITAVEL 
FERIAS DO BISPO 

Teatro da Republica 

O grande ato r 
que é Chaby 

Pinheiro compoz 
para a sua recita 
no Teatl'O da Re­
publ ica um pro­

grama artístico que admiravelmente serv iu para 
demonstração dos seus notaveis recursos cenicos. 

AS atrizes Je~uh13 S:\rflh·n (' 1,1\or:\ lllrsk e o ntor 
ChnJ)y nn peça .. perlns do lliSl>O•. 

Nada menos de trez figu ras curiosas o seu talento 
levantou e iluminou, n'essa noite, em três peças 
n'um acto-duas portuguezas e uma estrangeira: o 
1023 de Julio Oantas, Cavalheiro respeitavt l de An­
dré Brun e Férias do H;s110 de Jules Claretie. 

O 1023 é um episodio em que o autor gentil da 
(.eia dos Cardeaes faz passar , em vinte minutos de 
ternura, uma humilde, triste, &doravel noveJasinha 
de amor. A historia, tão doce e tão portugueza, 
é· nos contada em a lexandrinos- os ve lhos e mages­
tosos a lexandr inos que o talento admiravel do poeta 

O nnal dn 1>cçn •1023• 

torna jovens, ligeiros, simples, breves, fluentes e 
cantantes. O grande homem de letras compraz-se 
n'estes prodígios, cm que a sua tecnica poderosa de 
artista realisa maravilhas de cór e de expressão. O 
102:1 é uma obra prima-como teatro e como lirismo. 

Cavalheiro respeitavel, rarça de André 13run, é 
uma anedocta burgueza colorida, contada, ilustra­
da pela graça endiabrada do comediografo da \lisi-

>. ntrlz Jesulnn Snralni. e o ator C'h3by, na peça 
•Crwnlhelro l\esr>elta\•eh. 

nlla do lado - graça em que o riso portuguez e lis­
bOeta se tempera d'um delicioso sal gaulez. 

BICHO DO MATO Aavault é, no moderno teatro 
V francez, um gi·ande mestre da 

Teatro Nacional comédia de situaçõe.s e da comé-
dia de caracteres. L'ulée do Fran­

çoise, t i tu lo que o sr. Tito Mar Uns espirituosamente 
transformou em Bicho do mato, é uma peça lin­
da - muilo bem equilibrada, terna sem ser d1·a­
matica, engraçada sem caricatura. espirituosa e 

A ntrlz 1>ahulra Torres, no a.• 
a.to dtt 1>e.;:n •Bicho do )lato•. 



\5 atrizes C.arloLa ~~n(lf',All1crthtft d'Olh tira. \la.ria l' ln, Je­
!rnlna '100111 e o Ator Jnathl l'N>.:oto n:t 11et:. BftAo de ~ato. 

1>aes. t:ma botica, at-r----==--: 
guns curiosos tipos da 
provincia1 cc' r local e 
chalaça espumante e 
viva. O ,·elho Ginnslo 
a11laude - e o publico 

, ... a1rl1h JlAlmlrA Torrt"'.'I t AllH~·rUna d'Olh·elrl'l to~ atore" Augusto la.mbem. 
dl" \lelo t t.arlo!'it S.3ntos no •nicho dt" \ lfth)• 

elegante. /.'i<lée do Françoise te.mo cunho 1~es•oal, 
a marca int·onlundi\·el da Pettte Chocolat1l're, da 
Jt 111lrmoiullc Josett•', ma (em.me. 
· O teatro M Gavault é adoravehnente frnnccz 
sem, porn l~so, necessitar de ser arrebico.domt•n tc 
parisiense. E' esse talvez o segredo do seu 11111 ndlu l 
u·tunlo. 

O DEPUTADO INDEPENDENTE 0 f.-~d~~~º 13~nr~~~u~ 
T t d Q• • quando lhe dlio o ri-ea ro o mas10 so, o riso portugucz, 

,, rbo claro e aberto da ,·elha farça portugueza, to­
do ele rejuvene~ce, desde o publico até nos atore•. 
Oir-se-hia que a alma de Gervasioc a alma .do \'ale 
ench~m a sala d·un1a comunicativa ,·ido de alegria 
e de expre"lio. 

O f)r1wtadf/ t111lft1endente dos srs. Chagas Ro· 
quete e Alvoro Lir.ia é uma farça- das do desopi­
lante repertorio que fez rir nossos ª''ÓS o nosso< 

AMOR DE ZINGAROS 
Teatro Avenida 

Uma opera comíca, genc­
ro F ranz Lehar e d~ 

11roprio F ranz Lehar. !! 
possi\°el que haja pessoas 
que sai am do Amor <11• 
/ i11garos, recordando de· 
bitmente o seu entrecho­
mas ninguem de lá sne 
sem, no dia seguinte, can­
tar, assobiar, trautear um 
compasso, pelo menos, de 
Franz Lehar - o grande'!..--------"'="" 
compositor da volu11tuosi-
dnde em pé de valsa. o l\lor Ahnt"ldn. c:ruz. e o. a.triz 

1-;l('hlnA :-onra na peça •Amor 
de z.1nsmros• A. o~ e. 

Os atore~ Telmo e . .\legrlm e a a&rlz \ larla \lato• oo •Deputado Independente. (Cllthh nenollC!I) 

us 



//sé"' ll11stra·iio P~rt11n11na 
'''"'"'''''''' '''' '''''''''''' '''''''''"'''''' '''''''''''''''''''''''''''''''''' '''' '''' '''''''''''''''''''''''''''"'''''''"'''''''"''''''''' '''''''''''' ''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''" 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

para a curadaPrisâo de Ventre e desouconsequencias 
é a CASCARINE LEPRINCE ~~m:.~:.·:~·1r!':.~~'. 
Em todas as Phannncias.- EXIGIR SEMPREoNOMEimpresso em cada pílula . 

-

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIBOS.141 
, T!llPHOllE t1! 2.777·LIS80A· 

................................................................................. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ................. ,, ,,,,,,,,, ,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,, ... . 

.u mr<l hoq1.Ltrfl.lt.l)Bllg 
1.:-=:=====--==============::J 

direir.n.rn cnte da Su.issa frauco de porte no 
domicilio. 

1 

Vestidos Blusas 
clesde Fr. 11.dO desde Fr. S.95 
Vestidos para Crianças 

desde Fr. 6.00 
Do melhor Oor<lado suisso sohre cambraia 

voile. c:rêpon, toile e sobre 'sedas novhlnde: 
Peçanl a nos!'ln colleccão 22 de figurinos 

nm·o$: com amostras bordadas. 
Os nossos bordados silo por fazer, mas re· 

mettemos os padrões cortados em todas M 
medidas a quem os requisitar. 

Jcne.JefJer.r..Co. Lucerne ,su .. :;a_ 

............................................ ,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ............................................................................................................... . 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELE6RE 

CH/ROMANTE 
E FISIONOl'/SIA DA EUROPA 

IVIADAIVIE 

Brouillard 
l)IJ! o PASSA<IO e o l>l'CSente e 

pre<Jlz o rulUro. com \'Cr:\Cldn<le 
e r3pldez: ê 111com1H11·:wc1 em ''ª"' 
Utlnh)í>. relo esl11<10 <111e rez d3s 
clenclas. q11tromnnclt1S. c roooto· 
g lA e fü;Jolo~.3. e l•CIM {l.l)ll(:AÇÔC!S 
1m1Ucas das teorln~ de Gnll, l.n.· 
v1uer. oesbnrl"(lllC$. J.nmurose. 
<l'Arl)enllgney, rn;\tlame Urou11 .. 
lncl tem percorrl<lo 3.S 1>rlncl1>aes 
cidades da. ..:urop::t: e .Amerlca. 
ou(le rol ndmlradn l)CIOS numero .. 
sos çllcntcs (IA mnls alla cntego· 
ria, n <1ucm predisse n trocei:\ do 
1u1perlo e todos o~ nco1nec11nen· 

tos que se lhe scgulr:un. Fala 1h>rtuguez. fr:utcez, h1glês. t'tlemflo. IC ... '\· 
llano e hesvnnhol. Dá consul tas dlarla.s aa.s O da mnnhà âs 1 t da noite 
em seu gal.Jlnetc: l\:l. nu,\ oo CAHMO. 43 (sobre·loJa)-Llsl>oa. con· 
suitas a 1 $000 rêls. :?S!lOO e GSOOO réis. 

\ 

1 
c0rop i~ibAo n~~,:~r~{,~í~~ 
,\çôes . .... " .... ~.A:.'.~~~-:. ~60.000SOOO 
ObrlgAções .. • . . .. . . .. .. . . . . .. 323.{t 10$000 
l~undos de resern' e amortl· 

sacio . . . • • .. .. .. • . .. . .. . .. .. 266.400$000 
ft~lil... .......... n:;o.:~ H>$VOO 

Séde cm Lisbon. l'roorlCIMIA <tus íttbrl· 
cas ao Praao. ;\lnrhrnala e :-:.obrelrlnhtl ( Ttr 
t1:arJ. ?enedo e casal de 11ernll<> (l,.Ou:dJ. 
\'nl" ~~alor ( •Werorir.a-{f·11dh. 1). lnSl3ladas 
1>a1~ u.mn 1woduçAo :rnual <le ~el~ milhões 
ae ld los de un1>el e dlsl'londo dos 11ult1ul· 
ol&mos mnls 3perre1çondos par:a n !\uti. ln· 
dU:õll'l:I. TCU\ em dCOOSltO gran<le \'arte• 
chulé de papeis de escrita. de lnnH·essão e 
do embrulho. Tomn e execuln prontnmerHe 
encomendns 1Mr;\ rn.brlcn('ôes csoechtes de 
<1un1cwer (JoàlhttHl e de papel de mac1u1na 
continua ou redonda e de fôrma. Vornece 
PUl)CI 00$ IU<'.IS IOll>Orlantes Jorunes e PU­
bllcações J)erlodlcas do pr.lr. e í: rornece· 
dora exclush·a dtls innl~ Importantes com· 
1mnhlns o empre~a .. nnclonacs. 

ESCRITO Rios E°õEPOSITOS' 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49, R. de Passos Manoel, 51 

P.nderceo telegrn.tlco ein l..lsboa e Porto: 
Companhia P·rado. ;\.muero leletonlCO: Lls· 
boa, 005- Porto, t t7. 
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d em todas as aaPaoes R'uen a 


